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  Presidentes. O 
presidente Michel 
Temer e o presidente 
eleito Jair Bolsonaro 
se reúnem no Pla-
nalto. Temer ainda 
recebe o governador 
eleito do Rio, Wilson 
Witzel (PSC). 
  Transição. O 

futuro ministro da 
Economia, Paulo 

Guedes, faz a pri-
meira reunião com a 
equipe de transição. 
O futuro ministro da 
Justiça, Sérgio Moro, 
também participa de 
reuniões em Brasília.
  ILan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, partici-
pa da abertura do IV 
Fórum de Cidadania 

Financeira, em Brasí-
lia. Ilan também se 
encontra com o pre-
sidente da Febraban, 
Murilo Portugal.
  Inflação. O IBGE 

divulga o IPCA de 
outubro. 
  Veículos. A Anfa-

vea revela os dados 
de outubro da indús-
tria automotiva.

   MANCHETES  DO  DIA

Sérgio Moro quer uma 
Lava Jato no combate 
ao crime organizado

Futuro ministro da Justiça e Segurança Pública do go-
verno de Jair Bolsonaro, o juiz Sérgio Moro disse on-
tem que pretende criar forças-tarefa ao estilo da Opera-
ção Lava Jato para combater o crime organizado no País 
e que vai “avançar na pauta do enfrentamento”. Para in-
tegrar sua equipe na pasta, chamada de superministério 
por retomar o controle da Polícia Federal e de outros ór-
gãos de controle, Moro confirmou que vai convidar “no-
mes da Lava Jato”, conforme antecipou o jornal O Estado 

de S.Paulo. Ele lembrou que “Nova York, na década de 1980, combateu cinco famílias 
poderosas por meio da criação de forças-tarefa”. A Lava Jato, deflagrada em março de 
2014, atacou um esquema de corrupção e cartel instalado na Petrobras. A operação 
reuniu PF, Procuradoria da República e Receita Federal, em entrosamento com a Jus-
tiça. A maior força-tarefa já montada no País compreendeu, até hoje, 53 fases. 

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Moro quer uma Lava Jato no 
combate ao crime organizado

Folha de S.Paulo (SP): 
Bolsonaro é sensato e moderado, 
afirma Moro como ministro

Valor Econômico (sp): 
Previdência pode ter plano 
de capitalização só em 2020

O Globo (rj): 
Moro propõe ‘Lava-Jato’ 
contra o crime organizado

Zero Hora (rs): 
Moro defende endurecer regras para 
manter presos mais tempo na cadeia

Diário Catarinense (sc): 
“Não há chance de uso do MP e 
da PF para perseguição política”

A tarde (ba): 
Moro quer levar modelo
da Lava Jato a ministério

Jornal do Commercio (pe): 
Força-tarefa contra 
crime organizado

The New York Times (eua): 
Democratas obtêm controle da Câmara; 
republicanos ampliam margem no Senado

The Wall Street Journal (eua):
Trump fez o que precisava nas 
eleições de meio de mandato

Financial Times (ru): 
Arron Banks and Leave.EU são 
acusados de uso indevido de dados

El País (ESP): 
Supremo, por 15 votos a 13, cobra 
de cliente imposto hipotecário

Rivais de Trump conquistam 
maioria na Câmara dos EUA

Os Estados Unidos terão um Con-
gresso dividido a partir do ano que vem. O 
Partido Democrata conquistou a maioria 
dos assentos na Câmara dos Deputados 
nas eleições de meio de mandato realiza-
das ontem no país. Mesmo sem a totali-
dade das urnas apuradas, as projeções 
de institutos de pesquisa mostravam, na 
madrugada de hoje, que os democratas 
terão mais da metade das 436 cadeiras da 
Casa. O Senado continuou com maioria 
do Partido Republicano. 

A líder democrata na Câmara, Nancy 
Pelosi, comemorou a conquista da maio-
ria na Casa e disse que “amanhã será um 
novo dia na América”. 

O resultado é um revés para o presi-
dente republicano Donald Trump, que 
nos seus dois anos à frente da Casa Branca 
teve as duas casas legislativas a seu favor. 
A partir de agora, ele deve ter maior difi-
culdade para aprovar projetos.

wilton junior/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

O futuro minis-
tro da Economia, 
Paulo Guedes, de-
fendeu ontem uma 
“prensa” no Con-
gresso Nacional para 

que os parlamentares votem ainda neste 
ano a proposta de reforma da Previdên-
cia apresentada pelo presidente Michel 
Temer. A declaração foi mal recebida en-
tre os congressistas, que recomendaram 
aos assessores de Jair Bolsonaro “cui-

dado com as palavras”. Questionado so-
bre a estratégia para a aprovação do texto 
ainda em 2018, o futuro ministro jogou 
a responsabilidade para o Parlamento. 
“Classe política, nos ajude a aprovar a 
reforma. A bola está com o Congresso: 
prensa neles”, disse Guedes.

O futuro ministro visitou ontem, em 
Brasília, o titular da Fazenda, Eduardo 
Guardia. O encontro durou mais de qua-
tro horas e teve entre os principais temas 
a reforma da Previdência.

A falta de uniformidade no discurso 
do governo eleito sobre a reforma da 
Previdência afetou os ativos nacionais 
ontem. O dólar à vista fechou cotado a 
R$ 3,7597, com valorização de 0,92%, 
após o presidente eleito, Jair Bolsonaro, 
e o futuro ministro da Economia, Paulo 
Guedes, darem diferentes versões 
sobre as mudanças pretendidas no sis-
tema de aposentadoria.

O Índice Bovespa, por sua vez, re-
cuou 1,04%, para 88.668,92 pontos, 
após quatro altas seguidas. Os pa-
péis da Petrobras caíram 2,58% (ON) 
e 3,44% (PN), após a publicação do 
balanço trimestral, que veio com lucro 
abaixo do esperado. Em Nova York, os 
índices de ações registraram avanços, 
em sessão dominada pela expectativa 
com as eleições de meio de mandato 
nos EUA (cujos resultados sairiam na 
madrugada): Dow Jones subiu 0,68%, 
S&P 500 teve ganho de 0,63% e Nas-
daq teve valorização de 0,64%. 

No mercado futuro de juros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para 2020 subiu de 7,133% para 
7,16%, e a do DI para janeiro de 2021 
avançou de 8,083% para 8,14%. A taxa 
do DI para janeiro de 2023 encerrou em 
9,33%, de 9,213%, e a do DI para janeiro 
de 2025 fechou em 9,88%, de 9,742%.

  INDICADORES

Tesouro diz que 16 Estados 
correm risco de insolvência

Mais da metade dos Estados descum-
priu a Lei de Responsabilidade Fiscal no 
ano passado ao estourar o limite de gas-
tos com pessoal. Relatório divulgado on-
tem pelo Tesouro Nacional mostra que o 
problema vem se agravando nos últimos 
anos: em 2017, 16 Estados e o Distrito Fe-
deral extrapolaram as despesas com sa-
lários e aposentadorias. No ano anterior, 
foram nove Estados. Por lei, as adminis-
trações não podem gastar mais de 60% 
da receita com pessoal, mas há casos em 
que 75% já estão comprometidos.

Petrobras lucra R$ 6,6 bilhões, 
mas frustra expectativas

Futuro ministro diz que dívida 
pública não será renegociada

Ruído sobre Previdência 
afeta ativos domésticos

A Petrobras fechou o terceiro trimes-
tre com lucro de R$ 6,64 bilhões, 25 ve-
zes maior do que o do mesmo período do 
ano passado. O resultado foi beneficiado 
pela alta do preço do petróleo e dos seus 
derivados. Mesmo assim, o desempe-
nho ficou aquém do projetado pelo mer-
cado. Em entrevista, o presidente da pe-
troleira, Ivan Monteiro, garantiu que as 
principais metas de desempenho (finan-
ceira, de produção e segurança) serão al-
cançadas em 2018. Já o plano de vender 
US$ 21 bilhões em ativos foi descartado.

Paulo Guedes afirmou ontem que 
“está fora de questão” renegociar a dí-
vida pública brasileira. Ele acrescentou 
que a estratégia da futura equipe econô-
mica para a redução do endividamento 
será realizar as reformas e acelerar as pri-
vatizações. Na segunda-feira, Jair Bolso-
naro disse que a dívida pública do Brasil 
não é impagável, mas precisaria ser re-
negociada. Bolsonaro afirmou ainda que 
seu ministro da Economia se encarre-
garia dessa missão. Guedes, porém, foi 
enfático ao negar a possibilidade. “Está 
fora de questão renegociar dívida. O que 
existe é preocupação com a dívida. Por 
isso, faremos reformas e faremos o que 
empresas fazem: vender ativos”, disse 
Guedes. “Não é razoável o Brasil gastar 
US$ 100 bilhões por ano para pagar juros 
da dívida”, afirmou o futuro ministro.

Guedes pressiona Congresso por reforma

Futura equipe econômica é contra 
programa de incentivo a montadoras
O Valor Econômico informa que a equipe 
econômica de Jair Bolsonaro é contra 
o programa Rota 2030, de incentivos à 
indústria automotiva. Ainda não há uma 
decisão, no entanto, se o novo governo 
vai se posicionar abertamente contra 
o programa, que foi instituído por uma 
medida provisória em julho e aguarda 
votação no Congresso para passar a 
ter caráter definitivo. Divergências 
sobre incentivos regionais impediram 
que o texto fosse apreciado em sessão 
do Congresso na semana passada. O 
Rota 2030 prevê que as montadoras 
que atuam no Brasil recebam até R$ 2,1 
bilhões em incentivos por ano.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - outubro

IPC-FIPE - outubro

TR pré (05/11)

TBF (05/11)

Ibovespa (06/11)

Poupança Nova (07/11)

CDB pré 30 dias (06/11)

CDB pré 62 dias (06/11)

CDI acumulado mês (06/11)

CDI anualizado (06/11)

Dólar Comercial (06/11)

Dólar Turismo (06/11)

Euro Turismo (06/11)

Dólar Papel SP (06/11)

R$ 954,00 

0,48%

0,89%

0,48%

0,0000%

0,4838%

  -1,04%;  R$ 14,600 bi

0,5%

 0,06218/0,06225

 0,06229/0,0624

0,07%

6,40%

R$ 3,7592/R$ 3,7597

R$ 3,7170/R$ 3,9030

R$ 4,3070/R$ 4,4570

R$ 3,8333/R$ 3,9333

dida sampaio

07/11/2018



Newspaper
UM PRODUTO

POLÍTICA

3

Esquerda perde representação 
no Brasil de 2010 para 2018

Num pleito marcado pelo crescimento 
de candidaturas de direita, os cinco prin-
cipais partidos de esquerda no País - PT, 
PCdoB, PSOL, PDT e PSB - elegeram 25% 
menos representantes em relação a 2010, 
auge dessas siglas nas urnas. 

Levantamento feito pelo jornal O Es-
tado de S.Paulo mostra que, em 2018, a 
esquerda levou 393 nomes para gover-
nos estaduais, Câmara, Senado e Assem-
bleias Legislativas. Em 2010 (último ano 
do segundo mandato de Luiz Inácio Lula 
da Silva), foram 527.

Jair Bolsonaro 
ouve “recados” de 
Dodge e Dias Toffoli

Em seu primeiro compromisso em 
Brasília como presidente eleito, Jair 
Bolsonaro ouviu discursos em defesa da 
democracia e das instituições e viu o pre-
sidente do Supremo Tribunal Federal, 
ministro Dias Toffoli, segurar a Cons-
tituição para cobrá-lo: “Vossa Excelên-
cia estava exatamente com esta Consti-
tuição à mão e celebrando que, uma vez 
eleito, iria cumprir, como vai cumprir, a 
Constituição e as leis do Brasil”. 

Pouco antes, a procuradora-geral da 
República, Raquel Dodge, frisou que 
“não basta reverenciar” a Constituição 

INTERNACIONAL

“em atitude contemplativa, mas é pre-
ciso cumpri-la”. Bolsonaro participou 
de sessão solene no Congresso para co-
memorar os 30 anos da Carta ao lado dos 
presidentes dos três Poderes. Em rápido 
pronunciamento, ele disse que a Consti-
tuição é “o único norte” na democracia.

Presidente da França quer 
restringir doações a mesquitas

Relações Exteriores ficará 
com diplomata de carreira

Doria põe ministros de Temer 
em secretariado de São Paulo

O presidente da França, Emmanuel 
Macron, planeja emendar a mais célebre 
legislação do país: a lei de 1905 que es-
tabeleceu a separação entre Igreja e Es-
tado. O objetivo do projeto de emenda é 
responsabilizar os diretores de centros 
de culto para impedir que recursos inter-
nacionais possam financiar atividades 
extremistas em território francês. Ne-
nhum dos princípios da lei, tais como a 
liberdade de culto e a neutralidade do Es-
tado, seria atingido.

Uma investigação conduzida pelas 
Nações Unidas nas regiões do Iraque que 
foram controladas pelo Estado Islâmico 
(EI) de 2014 a 2017 indica que até 12 mil 
corpos foram jogados em mais de 200 va-
las comuns abertas pelo grupo em diver-
sas províncias iraquianas. 

A avaliação da ONU é que o número 
de vítimas do grupo jihadista seja ainda 
maior e que as descobertas mostrem 
apenas uma parte da repressão condu-
zida pelos extremistas.

A União Europeia prorrogou ontem, 
até novembro de 2019, sanções impostas 
contra a Venezuela. O bloco acusa o país 
de violar os direitos humanos e compro-
meter a democracia e o estado de direito 
sob o comando do presidente Nicolás 
Maduro (no cargo desde 2013). 

O bloco europeu impôs um embargo 
contra a Venezuela que proíbe viagens, 
venda de armas e de “equipamento para 
repressão interna” e congela os bens de 
18 autoridades do país. 

Jair Bolsonaro afirmou ontem que pre-
tende escolher um diplomata de carreira 
como ministro das Relações Exteriores. 
Bolsonaro acenou à diplomacia do Ita-
maraty em meio a uma crise com países 
do mundo árabe provocada pelo anúncio 
de que pretende transferir a Embaixada 
do Brasil de Tel-Aviv para Jerusalém. 

Bolsonaro ainda disse que, “no que de-
pender dele”, o general Augusto Heleno 
vai para o Gabinete de Segurança Institu-
cional, e não para o Ministério da Defesa, 
como inicialmente planejado.

Um dia depois de confirmar o nome do 
atual ministro de Ciência, Tecnologia, 
Inovações e Comunicações, Gilberto 
Kassab, para a Casa Civil de sua gestão, o 
governador eleito de São Paulo, João Do-
ria (PSDB), anunciou ontem mais dois 
integrantes do governo Michel Temer 
para compor seu secretariado. 

O tucano convidou o ministro da Edu-
cação, Rossieli Soares, para comandar a 
Secretaria da Educação do Estado e o mi-
nistro da Cultura, Sérgio Sá Leitão, para a 
pasta de Cultura em São Paulo.

ONU diz que EI enterrou 12 mil 
corpos em 200 valas no Iraque

União Europeia prorroga 
sanções contra a Venezuela 

Líderes dizem a eleito que não há como 
aprovar reformas antes da posse
Líderes do Congresso disseram ontem 
a Jair Bolsonaro, durante a visita do 
presidente eleito à Câmara, que não há 
condições de aprovar reformas ainda 
em 2018. As principais lideranças fize-
ram um acordo tácito para não discutir 
nenhum proposta polêmica antes da 
posse de Bolsonaro. A ideia é esperar 
que o novo presidente apresente as 
mudanças que pretende fazer e se acer-
te com a nova legislatura, que começa 
em fevereiro. A informação é da coluna 
Painel, da Folha de S.Paulo.
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GERAL

Ouvidoria descarta confronto 
em mortes de jovens por PMs

Relatório da Ouvidoria da Polícia do 
Estado de São Paulo diz que há “indícios 
fortes” de que as mortes de quatro ado-
lescentes no dia 6 de outubro no Jaguaré, 
na zona oeste de São Paulo, não ocorre-
ram durante confronto com policiais 
militares. Com base em laudos periciais 
e das armas envolvidas na ocorrência, o 
relatório corrobora a versão, apresen-
tada por uma testemunha, de que os jo-
vens estavam rendidos e no chão quando 
foram mortos. O governo paulista disse 
que o caso segue em investigação.

Conselho quer 
até 20% do ensino 
médio a distância

O Conselho Nacional de Educação 
(CNE) quer aprovar nesta semana que 
20% das aulas do ensino médio diurno  e 
30% do noturno possam ser feitas a dis-
tância. Conselheiros dizem que a discus-
são está amadurecida e que há consenso 
para aprovar essa possibilidade, hoje não 
prevista na legislação. O ensino a distân-
cia na educação básica é uma das ideias 
defendidas pelo presidente eleito, Jair 
Bolsonaro, para atender locais mais re-
motos, por exemplo. 

Críticos argumentam que a convi-
vência em ambiente escolar é impor-

esportes

tante para crianças e adolescentes, tanto 
quanto o conteúdo ensinado. A nova re-
gra em debate no CNE vai atualizar as Di-
retrizes Curriculares Nacionais para o 
ensino médio e regulamentar a reforma 
da etapa, que já havia aberto uma brecha 
para o ensino online. A reestruturação do 
médio, aprovada em 2017, prevê que 40% 
da carga horária seja flexível, com apro-
fundamento de estudos em áreas espe-
cíficas optativas. Os outros 60% são para 
os conteúdos comuns, como Matemá-
tica e Linguagens. 

O texto propõe que o ensino a distân-
cia seja “preferencialmente” utilizado na 
parte flexível. Portanto, tanto o conte-
údo comum quanto a parte optativa po-
derão ser oferecidos de maneira não pre-
sencial. A nova regra diz que as atividades 
online só devem ocorrer com a presença 
de um professor.

Fortaleza desperdiça chance 
de ser campeão em casa

Bancada evangélica pede 
fim de “ideologia de gênero”

Polícia de São Paulo caça 
drones do PCC sobre presídio

O Fortaleza perdeu ontem a chance de 
confirmar o título da Série B do Campe-
onato Brasileiro. A equipe treinada por 
Rogério Ceni precisava vencer o CSA 
para levantar a taça em frente a 47 mil tor-
cedores que compareceram ao Castelão, 
mas a partida terminou empatada em 1 
a 1. No sábado, o Fortaleza visita o Avaí, 
em Florianópolis, e precisa apenas de um 
empate para ser campeão.

A Frente Parlamentar Evangélica di-
vulgou um manifesto em que descreve 
propostas e prioridades de sua bancada 
para os próximos anos. Entre os princi-
pais pontos estão o combate ao “demo-
cratismo comunista” e à “ideologia de 
gênero” na escola. 

Segundo o documento, “a instrumen-
talização das escolas e universidades 
públicas a serviço de ideologias totalitá-
rias e ditaduras comunistas envenenou a 
alma e o espírito das últimas gerações, e 
destruiu a qualidade de ensino”.

As forças de segurança que ocupam 
o perímetro da Penitenciária 2 de Pre-
sidente Venceslau (SP) detectaram na 
noite de anteontem o sobrevoo de dois 
drones na região. A suspeita é que os apa-
relhos tenham sido usados por integran-
tes do Primeiro Comando da Capital 
(PCC) para verificar o dispositivo de se-
gurança desdobrado nas proximidades 
da penitenciária que abriga a cúpula da 
facção criminosa. Na tentativa de abatê-
los, policiais perseguiram os drones até 
uma cidade vizinha, sem sucesso.

Atlético-PR e Fluminense 
duelam pela Sul-Americana

Sette Câmara será piloto de 
testes da McLaren em 2019

Atlético-PR e Fluminense iniciam 
hoje, em Curitiba, às 21h45, a disputa por 
uma vaga na final da Copa Sul-Ameri-
cana. O jogo de volta da seminifinal será 
no dia 28, no Maracanã. O vencedor do 
confronto vai disputar o título com uma 
equipe colombiana: Santa Fe e Junior 
Barranquilla iniciam amanhã, em Bo-
gotá, a disputa pela vaga. O jogo decisivo 
do duelo será no dia 29, em Barranquilla.

O Brasil voltará a ter um piloto na Fór-
mula 1 a partir de 2019. O mineiro Sér-
gio Sette Câmara foi confirmado ontem 
pela McLaren como piloto de testes e de 
desenvolvimento para a próxima tem-
porada. O atleta de 20 anos disputa atu-
almente a Fórmula 2, em sua segunda 
temporada na categoria. Sette Câmara 
ocupa o sexto lugar no campeonato e 
soma sete pódios e uma pole position.
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São Paulo recomenda vacina 
de febre amarela no litoral

Quem ainda não se vacinou contra a fe-
bre amarela e pretende viajar para o lito-
ral paulista nos feriados do fim do ano 
precisa tomar a vacina até dez dias an-
tes de pegar a estrada. O alerta, feito on-
tem pela Secretaria da Saúde do Estado, 
leva em conta a circulação do vírus numa 
faixa extensa do litoral, de Ubatuba, no 
extremo norte, até Cananeia, no extremo 
sul, incluindo o Vale do Ribeira.

“Tivemos o óbito recente de uma pes-
soa que se contaminou em Caraguata-
tuba e, nos últimos 40 dias, vários ca-
sos de macacos achados mortos. É uma 
região cercada de matas e o vírus está cir-
culando nelas”, disse a diretora do Cen-
tro de Vigilância Epidemiológica do Es-
tado, Regiane de Paula.
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